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1.ª sessão - Momento de Oração

Texto - Gál.1,11-2,6
- Fidelidade ao único Evangelho
- Fidelidade aos destinatários diversos
- Consenso na diversidade

Para Rezar - Cf.Sl.81/80

Ó Deus, nossa força, em Ti nos alegramos;
e aclamamos o teu Nome, pela tua bondade!
Com as nossas vozes cantamos em teu louvor;
para Te glorificar, tocamos instrumentos musicais,
pois Tu Te deste a conhecer à humanidade 
e aos teus filhos adoptivos fazes ouvir a tua voz.



Tu nos revelas tudo o que fizeste por nós:
o povo que escolheste e ao qual Te manifestaste, 
a libertação do fardo que o esmagava
e a condução à terra que lhe destinaste, 
os guias e profetas que lhe concedeste
e o perdão que davas sempre que Te ofendia, 
quando seguia deuses estrangeiros.
Tu és o único Senhor, o que nos dá a vida!
Não cremos noutros deuses nem adoramos ídolos.
Enviando-nos o teu Filho Jesus como Messias, 
deste-nos o Evangelho como palavra de vida.
E pelo dom do Espírito guias-nos na verdade.
Com a graça da fé pomos em Ti a confiança, 
e pelo amor de Cristo nos congregas na Igreja.



Apesar da clareza das tuas palavras e dos teus dons, 
somos atribulados pela dúvida e tentados; 
por isso resistimos a ouvir-Te e a obedecer-Te. 
Mas pela Tua bondade e paciência não desistes de nós:
envias-nos continuamente as Tuas palavras, 
dás-nos mensageiros que nos ensinam 
e testemunhas da beleza do Evangelho.
A quem Te escuta dás-lhe a luz do entendimento, A quem Te escuta dás-lhe a luz do entendimento, 
e ao que põe em prática a Tua palavra
fazes experimentar as maravilhas das tuas obras. 
A tua palavra liberta e renova vidas e corações, 
ajuda a vencer o mal e dá força para fazer o bem, 
sara feridas e reconcilia os desavindos, 
seca as lágrimas e gera a alegria, 
gera nova vida e fortalece o espírito.



A Tua palavra, ó Deus do Céu e da Terra, 
comunica-nos o Teu grande amor 
e torna-nos capazes de Te amar também.
E, pelo Teu dom, nos tornamos irmãos. 
Senhor, queremos sempre escutar-Te!

Cântico

Senhor Jesus, 

só Tu és o Caminho p’ra seguir;

Só Tu és a Verdade p’ra dizer;

Tu és a Vida p’ra viver!



O que é um Directório?

Origem - CD 44
… que se redijam Directórios Gerais de Pastoral…
…e um outro Directório sobre a instrução catequética

do povo cristão, no qual se exponham os princípios funda-
mentais desta instrução, a orientação e a elaboração dos  
livros que a ela se destinam.

Resultado - Directório Geral de Pastoral Catequética - 1971Resultado - Directório Geral de Pastoral Catequética - 1971

Evolução
-Exortações apostólicas: - EN - 1975 - Paulo VI; 

CT - 1979 - João Paulo II
- Encíclicas:

- RH - 1979; - DM - 1980; DV - 1986; RM - 1990  
João Paulo II

- Catecismo da Igreja Católica - 1992



O novo Directório - 15 de Agosto de 1997
- Trabalho que durou 3 anos, para adequar todo o enriquecimento 

teológico-pastoral às novas situações e necessidades.
- Foi expressão do vivo desejo de colaboração e de unidade na Igreja. 

- Finalidade
Indicar princípios e critérios teológico-pastorais que devem
orientar a acção pastoral do ministério da Palavra e em
concreto da Catequese.
Mais do que aplicações imediatas, oferece reflexões eMais do que aplicações imediatas, oferece reflexões e
grandes linhas para a recta promoção da Catequese na
Igreja actual.
- Estrutura e articulação
Mantendo a mesmo estrutura do Directório de 1971, é uma
referência obrigatória sobre como deve ser a Catequese, a
sua inspiração de fundo, conteúdos e métodos. 



Estrutura - Conteúdos

- Introdução - 14 - 33

Apresenta orientações para a interpretação e
compreensão das situações humanas e eclesiais, a partir
da fé e da confiança na força da semente.

- 1.ª Parte

A Catequese na missão evangelizadora da Igreja - 3 capítulos - 34-91
. A Revelação e a sua transmissão - fundamento e fonte da 

Catequese; - 36-59
. A Catequese , momento essencial da evangelização; - 60-76
. Natureza, finalidade e tarefas da Catequese. - 77-91



- 2.ª Parte
A Mensagem evangélica - 2 capítulos – 92-136

. Normas e critérios para a formulação e exposição do conteúdo 
da fé; - 94-118

. Apresentação do Catecismo da Igreja Católica como referência 
de toda a Catequese. - 119-136

- 3.ª Parte
A Pedagogia da Fé - 2 capítulos – 137-162A Pedagogia da Fé - 2 capítulos – 137-162

. Catequese como exercício da pedagogia da Fé, inspirada na 
pedagogia divina, obra do Espírito e regulada pela Revelação;  
- 139-147

. Alguns elementos de metodologia aplicados a esta pedagogia.
- 148-162



- 4.ª Parte
Destinatários da Catequese - 5 capítulos – 163-214

. Aspectos gerais; - 167-170

. Catequese segundos os diversos níveis etários; - 171-188

. Segundo as diversas situações particulares; - 189-192

. Segundo o contexto socio-religioso; - 193-201

. Segundo o contexto socio-cultural. – 202-214

- 5.ª Parte
A Catequese na Igreja Particular – 4 capítulos – 215-285

. Igreja Particular, lugar de promoção, programação e coordenação da . Igreja Particular, lugar de promoção, programação e coordenação da 
Catequese; tal ministério e os seus agentes; - 217-232

. Formação dos Catequistas; - 233-252

. Lugares e meios da Catequese; - 253-264

. Algumas reflexões sobre a organização da Catequese. – 265-285

- Conclusão – 286-291
. Exorta à intensificação da acção catequética; 
. Chama à confiança na acção do Espírito;
. Reafirma a eficácia da Palavra de Deus.
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